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t
- ··d' I A morte do presid�Mrê- OS QUE NÃO TRAHEM· OS IDEAES PREGA- O premio do ideal

In errompi O "d F' " . Esteve hontem em visita i
.,' ._'. a ran,ç� , -".' ,

. DOS NEM. ESQUECEM OS COMPROMIS- .aossa redacção, solicitando
============================ As ultimas notleías sobre .

," "

'), tvn obulo para poder proae-
Ha vinte annos. d�sde -a memorável campa- essa grave ?cc?m��cia - nar-' . '�: 50S ASSUMIDOS PERANTE Ã' NAÇ·Ao guir em sua viagem para f)

- . -, rem o seguinte: �- . - Rio Grande do Sul, sua terraaDa de Ruy Barbosa, cahira o povo _brasileir'J no -o jornal-Humanítés.orgão
.'

natal, o Iegtonario (18 eolumna
somno de indifferentismo, da descrença. De quando officüü do eommunismo Iran- Em carta' a um Prestei tenente Aryo 'I'umíla-
em quando, como o índio que dorme traquillamen- cez, numa edição especial de- ; matutino do Rio de Ia- ka, um heroe legitimo cerne

te no seio da floresta amiga e abre os olhos in ter- díeada ao attentado que víc-: neiro que o chamou de attastam, muito mais que os
�

d f Ih
tlmou o sr. Paul Doumer, li- .

.: t' tidico> documentos de que é porta-rogando e origem de um mais forte ruido e o as mitou- ..e a annuncíar em gran- In_romet I IÇO ,em re
I dar, as cicatrizes que lhe co-

ou arvores agitadas pelo vento, elle, o povo, rele- des títulos.elím Pariz um russo lacão ao «caso» de S. brem todo o corpo.
gado ao esquecimento, explorado fia sua ignorao- branco assassina o pr=sídente Paulo, o major Juarez Aryo Tumílaka, rio-gran-
cia, entreabria os olhos para ver passar Nilo P�- ds Franea, sendo esse atten- Távora fez, segundo dense do sul, filho de h�llan

. " . tado uma provocação para a de es era soldado da Brigadacanha, Siqueira Campos ou I.U1z Carlos Prestes. guerra antí-sovíetica. De Dé, o -Diario Carioca» z, .,. .

v
.

.

-'
, 'Poheul.l quando etn 1924, sen-

Depois, volvendo á indiílerença dos condernnados para a defesa proletarla.»
-

do RIO, 83 seguintes do enviado para S. Paulo ali
• morte pelo empobrecimento lento mas continuo',

- -O comité dos russos declaracões: adheriu ao muvünento.do geue'
do sangue sem liberdade e sem justiça ouvia en- brancos na França protestou <Com a Iranque- ral Isidoro, sendo feri,do. m,Im.a.

�,
. ,', _" , energícamente contra o cri- B h d

tre um boceJO. e uma re,,:[.lta logo abafada, o rull�or me odioso. Varlos delegados za de amigo que me :�a;:��ç�:s�l':p':su:f:g��s,,�de uma vozena que trazia na frente uma bandeira .desse comité oüereceram , o prezo de ser do snr. Depois de sahír do Hospitaj
magestosa, a bandeira das reivindicações politicas, seu sll;nglle para �ransfusão general Góes Montei- esteve preso 4 mezes. Sahindo

das liberdades publicas; do barateamento e eleva- no fendo qu�ndo. aínda s� a-
ro, discordei radical- da prísão encamj.nhou-�e par.a

-

- ,

-

da i d lid d d
. ist .' chava com vida no Hospital.

t i Matto Grosso aíím de mgres-çao moral a Justiça,. a mora I a e a rmms rauva, -Entre os objectos e pape- men e (o rumo que
' ,

'

I
' .... lar na eolumna Prestes, de

d� alphabetisacão, do sa,neame�1to, das reivindica- Is q�e � policia apprehendeu elle impnrmra à sua cujo raid tivera noticia. Em
coes proletarias, do credi to agricota. do.medícó/aul.o Gorgulhoff:

I
' actividade revolucio- pouco t�mJ1O oceupava o pes-

E tudo lhe era indilferente Os comnonentes do autor do assassinato do ar.Pau naría em São Paulo. to de tenente nessa phalan-
• �" t"... lo Doumer.estavá um.caderno 'I' e" dlim

cortejo .erarn mais ou menos os me�mos. que. de notas, no qual se confessa Fi-lo allegando ge g orrosa, li gUIO o- e
. ! ,

•

• todo (J seu percurso através
antes lhe exhauríram as forças. Mas, tal fOI a al- autor fie rapto do filho de. que-se ja nao era o Brasil. Com as cicatrizes
gazéin:a, tão forte eram 3!!t vozes que chamava::n

0'1 Liod�ergh. E&aeE al?ontameIl- possível à Díctadut::l de 11 projeotiR internou-se na

Povo a postos que elle espreguiçando foi pouco a tos dIzem. q�e 8 crIança não
govern�r São Paulo, I Bo!iv�a trabalband,' na conl.:

. '. '- .' flerá restItml'la e encoutra-'se t
-

d t d d L G
pouco se erguendo, e' entao, de pe, appàreceu (.on.10 1 emdeterminaàa prisão em Mo-, MAJOR JUAREZ TAVORA sem o "'placet» d{; ru.�çi\O 11 es ra a.e a �l-

I· 'd hdi' .

l'
.

'd'
bs. Quando presen.tm que-la

um gígant<" i:ldomave a cUJa investi él nen um os ,naco, en� P?der de uma amall- «perreplsmo>, como. entld�de po It,lca parti a!la�· deflagar novo movimentlJ in-
eUfluchos que L:ercav"m e apoiavam todas as Ite d{) crlttllnOI'O. 'só nos restavam dOIS cammhos dlgnos:-reaglr, a gressou em M&tto Grosso, {l-

tyrannias poude re"ístir..· . I _- ·Foram e�tas as de.clara- bala para �alvar o idealismo da revolução. ou en- c?��i-!llhs.do d� sua esposa e

V
.

t D f 'd' Ih lçoes
do crimmoso responden-'

.

G· d Dr', d h'd dirigIU-se a MIDas, ao encon-
enceu O glgan e. 'eu'{ otml avels garga a-

do ao interrogatorici'da poH- tre�ar d� v�z- o overnQ f) .. alz aos eca lOS, tl'O deDjalmaDutra.llorto e8te,das lia face dos que Q- acorrentavam. Seu corpn. cia . .'. '. penrtenclando-nos d� haver derr;ubado, pelas armas, gravemente feridos em com-
· encheu as rua3 e S� distf�ndeu desde o Ca ttete até i .S·01l de nacionalidade, rus- l.lma,isituação psliticli de cuja assistencia elle não bate, tanto elle c?mo sua ell-

O mais longinquo reducto do mais humilde dos tY"I' S8, doutor em medicoina
. e te- podia prescindir). posa, ArYI!' dep�ns ,de ter alta

rannetes
-

-

.
-

Ilho. o meu domicilio na Villa - ,

num hospital mmeuo, vm-ile
'. . Horlsonte, á rU8_do..Observa- desamparad,o pelol:! seu.'! ch.-

Estava qU.l.51 ganha a batalha. Estava vencedo- t"rio em Monaco.. Declarou
OH S

-

id ti dreS soUrcndo toda à sorte de
·

ra a primdra etapa. Era preciso vencer as outras, que �eilidia ha quatlO lItezes CONTRASTE e GONPR TO I ������veis�a serven a OI! pri��içõe3, d,,>rmhldo na vIa
-

como organizar as forças que se puzeram em mo- f'm {��I)nac') porque não tinha
-

Mas explica-se. E' que essa puL!ica e resolyeu regressar-

'vímento- Mas oh triste desillusáo! c\fYnra cada mo- p.erlI!lssão para entrar em ter-

u;n communicado da .Uni-, resolução veio apellas preci- I a pe para o RIO Grande, o
,> '.'.

� to> •

C d
rltor19 fra:lcez. A l5eguir de· 'sar em que condições poderão que está effectuando. Sua e8-

lecula do. gigante começava a desag�egar. a a

mO-I clara que desejava especial-_ ted Preslb noticiando o
os funccionarios do Governo p{)�a falleceu em 8. Bento,ha

leculó eXigIa um sector onde a sua VIda pudesse c,or- mente, lutar (,ontra o regimen interrogatorio a que foi sub·
servil'em- se particularmente cerca de um me.z. A. r�o. mos-

.

·ét· f
.

ã mettido o cele.bre contraven- •

drer indepen.dente da vida dds nutras, ::>ude a sua eXls-1 SOVI ICO e ess.a Oi a raz o dos carros d&s repartit'ões ,pu- trando-no� varlúS Jol'nae:s e
I i tt t t tor americano Ai Capone, in- y

S P Itencia fosse um indice de suas forças, de sua von ta.1e. I P!'l a qua a .en ou con ra a
for""a que �ste declarára- tex- blicas. . ou. o que' enaltece� os

Vida dn preSidente Doumer >u seus feitos revolucionurlos t:
E a'11I' esta' a fraqueza_ dos '\'enceJo.re.s. Ahi e:stá ! acc�.escentando.·

.

,
' tuulmente: - ..Continuo a ser o queixando-se amargamente

a cllr:lfusão dos diélS que voltaram é1 ser tristes para 1- Soube., ne.IOI' J'ornaes, que o
bode expiutorio. D.ecidIdamen- OS jornaes cariocas noti- dos I.tmigos e chefes dos dias

E I
t' te a lei lião mn trata bem.Sou ciam 'laconicamente ha- 1 I .1 I' 1

.

a grande p.2tria brasileira. �_rnquanto cada mo ecu- sr. ?aulo Doumer devi!! ir as- um bom cidadão, VeJ'am todos. ver o operario Joaé Almeida,
(�e \1ctE.S e ue g ona, amen-

I d t t sistlr uma festa dada pel« s . "ta a ambição desmedida d.
a esse gígan e que apenm, In errDmpeu o somno I .

.

os beneficios que tenho pres- de 52 annos de Idade, in;aDi- homens para os quaes o ideal
se agita de51ordenadam"'nte o pAvo a eterna v'ctirna �6CrIptores. combatentes. Es- tado ao mundo, Esses beneU- mado de. fome, cBhioo na pra- �o' se cl'fra no accesso ás po-'.

�

.',
� ,

.

' tive honterr. no local, pela. ···t b
.

e bl d
..

vae vwendo o seu calvano de soffnmentos, nova- primeira vei para fixar o 1 CIOS pag".ffi_mm o em OCfIm ça pu, .Ica,. on e o so."correu i sições bem remuneradas.
t 'd t' d' 1 t -11'

.

b'
'

H'· I' . I que
me Imputam.� !i A88JstenCla. O infeliz e um \ Por iniciativa de elementos

. men e esqueCI. 0, a·e- que uir� Ia (esper e a UB-CIl1�I- am

t
lente. o�� �o te�. par� Não resta a menor duvida dos sem trabalhQ que Cl:rt�m I revolucionaril)s desta cidadedo e, de. desatmos em desatmos. conv'erta o rasl p.la ar o preSI eD tl.. sperel que ctltamos vivendo a era dos aa a�ruras da falta de sl!.bsls-1 foi Tumilaka encaminhado pa-

em s'cenario de tragedias incalculi1veis: uma hora. Quando o sr. Dou- contrastes, E' por esse motivo teDCla.. . Ira Porto Alegre deveild', em..

JIl.e� chegv�.�eu m.e ,IlG�ava � ,-que vemos tantos perrepistas Raro é o d1a em que a Im- barcar hoje DO dlriquatiá».1 metro de \.Il�ta�Cla e dll,par�i beatificados na Reoublica No- prensa da Capital da Repu-'-------.....--'0' J
.

D' mento da chrisrr:a.
o revolver varIas vezE:s., Eu va'

.

blicR não estampa um delS8es, A. Russia está compran4f>
·

o' oaqUim omlngues possuía um outro revcrlvH .

,

. Terça-feira houve chris- que 80-\rviria caso o primeiro casos doloroaos. . trigo emVancouver,ondejáall-
de Oliveira ma na capella daVilla ten- ntro Iosde sufficiellte.. "lmmediat8 corstitucionali- Diante disso a gente instin- quiriu �5 mil tonela;das.
f· d'd Pau lo Gorguloff acrescen - sação e desoccupação mi- ctivamente perguRta: Onde .ea- DepO'Ls_ de t,er ve1}dtdo a sua

Con or::::e prevlramos,a do s. excia· proce I o ao
. tou qu. tinha tres comprimi- li�ar de�. Pal!lo. .

tás,ó verbo escaldante de Jbão producçao 50 . mats i?arala do

recepção a s. excia. re \'. d. benzimento daquella casa dos de sublimado e estava Esta e a ImpOSIção que a Neves dá Fonto:lla, leader da q'U� a dos ou�r()s patZf!S, com­
Joaquim Domingues de 0- de oração._ no proposito de suicidar-se -frenie l!nicaD paulista faz ao consEtucionalisação imm"dia 'prarn .0s, Sovtels para o con-

Hveira, effetuada na tarde Hontem. á tarde d. Joa- após o att<:'ntado, accentuan- chéfe d? GoverllO provisorio. ta que emudeC8Eallte tanta mi- eumo m�erno esse m�smo pro-

b·;..1 I
..

'e' l' d v· do' "Alias fiz o S8crif'icio da InquestiOnavelmente, para seria e desconforto moral? ducto talvez .50: mats caro.
de sab Cíuo u timo, cons .. q.unp, pros ,gu n o. sue:. 1- mi�ha vida. À. winha

eXis-1
quem tanto «pode, qUl::r emano Esse negocw pare.ct! com o

tituiu·mais uma e,ocpres$i, sita pa�t?r�1 pelo �ntenor tencia e�tá té:'.'m.�n.MatAPa: ·da�, isso ,ê me�ltlo uma prova dos negocÍtmte� fallidcs 1!1 a-

\'Gi demonstração de. fé çla de tpU!1IC1PW. seguIU para tri.a está morta. Nãq sou po'" de mteresses moderad.os. HOll- E não ha toleranciao o
ventureiros que queimam o

I
-

't' h' 'rt'oup.::,'\·a'. ',rém um bandido,- sou um Illl- ve mes.mo nesse .«ultlma.tum:> o, preço das me'rcadorias ven-
popu açao I aja ye:1se.· :l

,

I'
.

a m -destla de eXlgen t 'd ! dendo-as auu,xo do custo pa-
O chefe da igreje catha-

C 1- 'E�-' . L". í satlst?o po lhco.�
'.

'

. I ��ce��j� qu� essa gente po� Por er ,se ���a o a com-I ra fazer mal aos c(Jllegas, sem
rinense foi recebido á rua e. ugenlo UIZ I .

O lDterroga?o pr�8egUlu dl- qe�ia ter pretendido até que o parecer a pOJ!cla para !"es-l se lemlJrarem que o mio vaB

Lauro Müller por uma Müller zmd� que deIxara
"d' ,a. e�p'osa sr Ge'utio Vargas acabasse 08 ponder 'tum JOqutmto ms-I exalam.:nteca:.ir-lhesem cima.

I em n;onaco e se
.

Irlgna- 8.
••

•

G t 1"
> t" :- '1'1 I

,grande. m.
úitrdãô, entre a

I Acompanhado de sua Pariz c?m o simples intui.t.O
eeU8 Ultlmd8 dI:Sa��ba��erno 1\

allr:l,

o. �CO::1. r�
e e, o S�'I iiiiiiiãiiiiiiiiõiõiiiiiiOiiiiiiiiõ&iiiOiiiiiiiiiiãiiiõiiõl"""'......

«'l.ual se ,notavam as �ut?- veneranda esposa d. Gui-I �e r�ahz�r o atte;:Jtarlo. Nio no Forte eCp. �w1anoel Duart�,

�ex.p;resl-I MIo. CONTlNUf· A SOrrRfR
ndades locae� aS<:f)CHlçO- Ih

.

B" h 1 Müll
tmhs motIvos pessoaes para I dente do Ei>tado do RIO,n::.

,

. •. ;;!),. -, , er�ma \!C e e er matar o fr. Paulo Doumer., Sõ agora o Governo do Rio Republica Velha foi prezo Df MA.' DIGfSIIOes 1 ehglOsas lOcorporé;1da�, seguIU hhJe com des- qual nea· mesmo conhecia Grande do Sul resolveu . '. d "
11' t . -

C
.

b A"'d d .' -. por 1l1vestIga ores e con-co eglOs e c. que o a.com- titiO a unty a o '-T. co- ",,8 autorl a es pergunt;aram econOmiS81' gazehua, e para .
. Dl'

•

A _

· panharam at� a Matnz on- . ronel E"ugenio LuizMüller, ae .rIr. a �oDlelho de algqem, tanto, deliberou qu� só terlo, ,j�?-ldo á 3a. e egacla u

de após a saudação -feita tabellião na Capital Fede-
tendo o erlminoBo reilPondJ· d·or. naDt.. direito a eSS8 xlhar.

,
.'.. d'

.

.
do que fundara um. anoeia· CI:Imbultivel por contR dOI CI' "1'

.'

d bpelo. rev./vl�ano a pa- ral,que aq�ll se encontra- çAo que compret.endi.' trjnt� fras publiuos 011 automonis ...� 1 mte�roga O so :::e 0'
(",chia s. exc�a rey .. a.8so- va há vanas semanas, a, ou .qu&Eenta mem?,ros, nos que servem G presidente. !lo desapaI�clmento de �h.vt:'r'
mou ao pulpIto, dIrIgI�do passeio, hospedado na- re- quaIS nao contava. Entretan- Snperior T�ibunal de Justiça, sos objocto� a :Jqullldos
a sua palavra culta e tlu- 'idencia d� c:eu filho sr

to, .tenho
_

em P�ris, alguns os l'ecretarIOs do G.overno •. � para o palaclO do lngá,
dI" h

iS
•

�

".

•

am�"os �USSI)S, cUJOS nomos e commanrlRIlte da brigaaa mIll- D � t .;. .

_ente _ao pov,? e taJa .y. Jos� EugenIO Muller. res��enCla u1i:0 posso lorne- 1ar, o clleie de policia, o de- O sr. ua�.e qu:z eS�1 e
Dura,n te os dIaS de do�m- ��-:� cer ,-concluIU. legado auXiliar do plantão e oa ver as SUaS de�l_araçoe8,
go, Segl1nda e terça·fena, ConsorcIo -, chefes dos serviços que te- empreganc!o, e'ntao, pala-
em que s. excia. perma- Nà resídencia do 3r. O Club Tres de Outu- nha� trabalhos urgentes e ne- vras energ:cas contra 9
ne.::eu aqui; a cidade man- João Cezario Pereira rea- bro, de Porto-Alegre, ém' ce8sltem de transporte rayi;lo. governo piovisorjo. Não

d t 1· h "1" I
_

I
Antes tarde dO que nunca. l'h d' 'tt'dt�ve·s� grau emen e mo- l�ou-se o.ntem,clvl e rel�- recente reso uçao reso.- O peiüf é que transparece e sen o IS80 per�l I o,

vlmentada ante o elev:ldo glOsamente,o enlace matn· veu pugnar pela consh- nas entrelinhas des�a reselu-' negou-se a prosegUlr, sen
nUIT:ero aos que, dos ar- moníal do sua filha senho- tuinte immediatissima,de� ção um c�le�errimo e�c. Sim, do em seguida 'posto em

H;dores e localida?es pn?- rita Aurea c?m o sr. Sil- de que se observasse ri- g�\��r�a�: ����:g���c�ri� liberdade, dev�ndo o pro­
Xlmas accorrerarr. a Matnz vestre SchmItt, emprega-, gorOSLirtltnte o programo some. As bõrrachas tambem se cesso correr a sua reve-

afim de receber o sacra- do dafirma Malburg &Cia. ma ao referido Club. gt.lstam e o oleo à igualmen.te lia.

o somno

SoUre cl,e aaias • anoiee ....
.. di.oatões? Ha pela0"'" 1'".
u quaM oe lIoffrimentoa alo �.
fortes que julgam .offrer do ",0.­
raçlo e anda.m sempre sobres·alta-
88.8. esperando �ahir mortas a

qualquer momento, Ma. estes
aoffrime!lto8 p6dem .er eiimi.lOadoe
em pouco tempo.

Tome ..e Pequenas Pilula. do
Dr, Carter para o Figado. depoi.
elas r�feioõeB. afim de neutrali.ar
N gazes. Acabam com as aair·"
e gases 8 estimulam' .. digestA.o,_

o .estomago, o fígado e o. i)I­
leatino. fiearão livre. dos ",e­

Den.oa e 88 di'gestões difficeis e
_ tloloroeag deeapparecerão, benefi­
cia·ado todo o orgamBmo. Não ae
demore. Peça ao 3ell pna.rmsee'il",:,'
'ioo um pacote vermethu de Pe­
IIU"D"" Pílula. do Dr, Carter rva
o Fig..do. 3e ..110 nl.o tiver dirij'''­
le ... Paul J. Ohri.toph CompaD7,
Rua do Ouvidor, 98, RIo.
laa�ro, a
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ORANDES ESPINHA'

. Pois compre um frasco e

verificará, em poucos dias,
que a CASPA desapparece
logo; em' poucas semanas

de uso o cabeUo fica abun­
dante, forte, lustroso e com

uma sensação de Irescura
no couro cabelludo; deixa
de cahir porque lhe falta­
va o alimento necessarío á
vida do bolbo, contido na

mada por meio de transformadores para a íllumlnação dos tubos de gaz, é nada menos de I �::�����mM�!N���!;
'650.000 volts. Para alcançar; o mesmo poder illuminativo por meio de lampadas íncandes-

os brancos Vã0 diminuindo.
oentes seriam nccessanos 80.000 watts, o que corresponde a 4.000 Iampadas de 20 watts I tornando-se os seus cabel-
cada uma, n que é sufHciente para ilIuminar uma cidade de j.ooO habitantes.

'

O peso da armação ê de 5.000 kilos. As letras e o pé alado pesam 3.000 kílos e' os lo� cada vez mais pretose
tubos de \ idro que Illumínam o reclame, num total de 500 metros, pesam 100 kilos. Cada b:Ilh�mt�s. �ote que .ell�
�8lra tem 5 metros .de altura. A letra "A., como as outras mede 5 metros de altura mal

nao e .tmtura para tíngír
tem uma largura de 6.80 metros, As dimensões do pé alado Ião, de alto até baixo, 8 me- cabello, com o seu uso é

tros, e da ponta do pé stéa extremidade da aza, 14 metros. I
' que pouco a pouco se vae

Existem quatro portas no pé alado, afim de que os electricistas possam sahír e en- I ennegrecendo.Vende-se nas

trar para eolloear (.s tubos e para facilitar a �8nute�çAo. dos mesmos q��ndo necessaria. I gVls�f�Â��8�IHp����=O reclame segundo em tamanho no predío Martinellí tem uma superfície de 90 metros I
'

quadrados, sendo a superficie do pé -tlado no reclame Goodyear de 112 metros quadrados.
cado.

Cada 11�tJ-a é illuminada com tubos duplos ele gaz Neon vermelho, sendo o fundo amarello.
;;,.".,._--_......_.;,_�-_..::

O resultado desta combinação de cores, quando o luminoso está acceso, é um beIlo la-"""." rm:'�'Mf! g.!:!! "iM\ii.!?if:··3Sl!'*!'bt'""WW"b;:;W.iii 44" .:=
effeHo alaranjado, de grande alcance e penetração. � I�C�;�':;;'t. l"mi;;;;;:Y:'::::�:::ta::�la�;;����L�d�;e SpP�;; I; COm pan,h ia :��111��,�� d� Bah ia»

:

De ornem elo cidadão Mesa de Rendas Esta- '_. �pRrâ!ldo somentl1 eill seguros Gúntra fogo 8 PISGOS de map
Administrador desta Mesa doais ele Itajai, em 2°. la.c'e Rendas, faço publico II de Maio de 1932.

�para que chegue ao co-
. _ _

.

Prosresso da Compan'ue Alllan.ça da Bahia
nhecirnento de todos que I O EscrIvao Ruy Brandao Livros reliqiosos.car-tões,

I.
�

durante o corrente rnez de

I
O abaixo assígnado Procu- santos, missses, me- RECEITA TOTAL: SINISTROS PAGOS:

Maio arrecada-se nes- rador-thesoureíro da Prefei- dalhas, terços, pias, cru Em 1870 96 contos 58 contos
t8 repartição em todos os tura.Municipal ,de�Itfl}ahy, faz 4,885 13 » 34» Id'" t" 10 rn t publwo que ate o dIa 31 do cifixos, etc. etc. I

l) .

,
ta� U eIS, o . �e._:�s.re corrente me:;;, De�t& Reparti. .» 1900

.

555» 126:0
do Imposto Terntomtl re- ção, serão cobrados sem muI- Recebeu a Typogra- :' :b 1915 3.741' 1.631» ;�.
lativo élO corrente exerci- tas os impostos: Territorial

Phz'a d'«Q D7�a""'ol),
. I »1930 15.549» _

7.060, tf
cio Urbano e Predial Urbano, re· .L n " ,

�O D 1900 1930 R 09882492'000;•
. Ós coletado( LJue dei- ��f:;��te �oxe��icf�.mestre do POMADAMlt,rÃNCORA- li

De 1900 'a 1930 Rs. 184.996;24Z� 00 e a
.

s. 1 . : .li

�
xarem de satIsfazer suas P:"efeitura Municipal de Ita· Cura quasi te>da a qualidade � Agentes em Floriar)opolís: CAMPOS LOBO & CIA. R
prestações poderão fazet-I tajfihy, em 2 de Maio de 1932. de FEHIDAS, antigas �u

nO-I:
rua Cor:sclheiro M,tfrét nr, 35, sobral10- Caix.a p.ostal nr. 19

I:. d J I
4.ntonio Rocha de And1'ade VIlS, humanas ou de ammaes.

as no mez e unho Procurador-Thesoureiro A Pharmacia Cruz, em Avare, Telegr.: ALLIANÇA - Telephone, 1038
com a multa de ,i 0°[0 e Est. de S. aulo, curou ulceras

com escriptorio nesta cidade á i'ua Lauro Muller n. 27, esquina da rua
l=lO mez de JUlho com a Enveloppes commercia- que nem com 914. conseguiu

.. Juinze de Julho (Edifício do «Hotel Lippmann») .

mu!ta de 20°[0' . es desde 1 $200 (. cento- cu�ar't d' I � AGU A E G M
.

�xceelid<?s os prazo� na typographia do ,O Ilha:t�seg�; toâa �u���te�V��: �.
Sub-t' gencias em BLUMENAU, L N LA ES B

aCIma estIpulados, sera PHAROL •. , àe·se em todo Braôil. m.g; .. jiMi%g. ..·S,.,I\'P....... i ..=ww&C.. •
. .".....SS.i· ·�n

o maior reclame na America do Sul no alto do maior

prédio do continente sul-americano

ADOPTADO OFFICIALMENTE
-NO EXERCITO

o que se sunpõe ser o nrsíor
reclame nocturno da America do
Sul foi illuminado pela primeira
vez na noite de 29 de Fevereiro,
quando o Sr. C. R. Mattos, Ge­
rente de Propaganda da The
Goodyear Tire & Rubber Co. ar
S. A., ligou a ehave que accen­
deu o mais recente reclame
Goodyear no lado sul do maior
predío da America de Sul, o

Martínellí em S Paulo, num mar

de luz alaranjada.
O luminoso está a uma altura

de 100 metros da rua e é visi
vel a mail': de 314 de toda a ci­
dade. Mede de lado a lado de 53
metros e o seu peeo bruto é de

I'80(10 kilos.
O total da voltagem translor-

.

I

VERDADEIRO' DEPUIM11VO
FftliJ/)EGADO CO/1 {;ESUL 7ADOS
POSITIVOS POIlI1ILHAIlES OE
HEDICOS E D/{/ECTOf)ESDF
IfOSPltAESNA SYPHILlSENAS

Sl/ÃS TER/lIVEIS CONfEOIJENClAS
COifaB1 TODASAS /I1ÍJU/?E.ttS

DO SANGUE.
-----

SYPHILlSEMGERAl
PLACAS

RHEUMATISMO
fEDIDAS, ULCERAS

ECZEMAS
ESCROPHULAS
SYPrilllTi(L)
ESPINHilS,B0UB'\S

lh��fIi:rE!n:J!�'��.��<'l:':���JZ�� "�,��!!;fJ�7.i:��2,�
I NÃO ATt.c.� O ESTOMAGO i'/�M Oj

,

I DENTES, PODOUE NÃO CONTt:t1 II ARS:EN ICO NE�1 10I)URETO.
éo UNiCO QUE l!!'i" ATTESTADOS DE

I! ESPECIAlISíAS DOS OLHOS EDil (',

L_��_SYPHIUTICA. ....) 1

Casa-à-v-ênda
Vende se, á rua Sete de

Setembro, a casa onde está
installada a Cadeia Publica.

Preço de occasião. A tratar
nesta red!�� _

Iiomma-ar-abica em nedr-s
Vende-se nesta re!-l'feçao
Annuarb dos üiar-ios

Asseciados
.

.

Uma fonte de informações

IPreciosas
concernentes ao

Brasil em todas as manifesta­

ÇÕQS de sua actividade. Ven
rle se nesta redacção a U$ooO
o exempl:;.r.:.= _

CANTARO DE TERNURA
. O encantador livro de Maura
1e Senna Pereir-a. 3$000 o

exemplar. Vende-se nesta re­

-íaccão.

V. Excellenela sabe Q que é

Petrolína MinâucOl'a?

o me;;in& Fernando, curado cem o ELIXIR EE NOGUEIRA.
.

�

----===���.�------=----------------------

Rio de janeiro, ao de Outubro de 1917.
Illmos . Srs . Viuva Silueir« & FilM.

Rio de Laneiro .

Respeitosss saudações.
Como prova de eterna gratidão, vos I':nvio uma photogra­

phia de meu filho Fernando, que sofíria de grandes espinhas,
as quaes apresentavam feio aspecto, temendo consequencias
graves, não sabendo eu explicar a causa.

Usou varies medicamentos, sem comtudo obter resultado.
Aconselhado j.or pessoa amiga, o fiz usar o

ELIXIR DE NOGUEIRA

I formula do Pharrnaceutico Chimico Sr. João da Silva Silvei­
ra,' unico medicamento com que tive a felicidade de vei-o lI'��

tãhelecido. .

Tomo a liberdade de vos enviar este meu testemunho que.
por ser verdade, firmo.

De VV. SS. Amigo e Criado Obrigada
MANOEL LOPES

I' (Rua de Sant'Anna n. 61).
(Firma reconhecida).

! l-VeWie-.,e em todo o Brasil, Repubíica Arqentina. u-«.

I .

[U03', Pul"aguay, Bol� Perú, Chile, etc.
__-'

I--------=-------------�-----------------------

I A'rtlOgos Reliqiosos Sortimento variado
e escolhido. Livros

de O, ações, Rosarios, Imagens, medalhas, Crucifixos,
Chromos e santos, quadros, oleographias, pias, brin­
des e lembranças de primeira communhão, etc; re­

cebeu a Typographia d'O Pharol.

CAIXA MERCANTIL RIO BRANCO Inscreva-se. nessa utíl sociedade que distribue

===============�=======�premIDs �dasassegood�-��aspoc�Ore�.
-. RUA PEJl�O FERREIUA, 49:Agente em Itajahy: JOSE' ESPINDOLA
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o PHAROl
\i;'W! mF""'!J'���';<f.�""����ij>i\',j�i"''-���-9&�1íiw�����{i'''-�Ü�_�mi__M_�.iiti,W__M�iim�1;.,��

Cornp.N. N. Costeira ítr����r@��������I'J L,OVO BRA'SIL[IR,O
{ ., .. _ lij" ... 4., Q9;�t,Jama ,Jlasp�� das ��!� (), ,��? ':':-J ;�_>J\� I ��:. ir._{

.�" 1(.,'1 _" ,1'�
� rlt1':"��:,:,�),_' ,I,U -'A .�:.·",·'r-� ...

' ,�.I� ;A_.nirus�x�nltJ1dante,.Empr.6la-d\L.
y-���(l�.,�s e.;-P,

erados nes!efjfl;� 'ir;.�:����,x�:����:otus ouras. IfJ
.. I��avegaç.aOd:,A.m�nca, fio SU!9 p.al't .

. '"601 to. du. ran
..

te o mez d .... "

.ITI
.

o .' ''A'.1' 'd'
e .

.;". 'd t m: p' "1' R·.'.�'·
tpfI'l1sportê ·de targa.s e passageiros

+, . M'"
.

_

I®
. sn :

C1 -es '[::>las, resi eu e e e ota .. , 10 ii

I
.

-:'"' Z,� '.
_'

_: ;'�
.
alo ,. 1%' Grande do $,lJ,I:;,.a..3sim nos escreveu:" _ ... C'.';" .C'

W
. _C'.: .. ,

it':"'" :::/<�"t.��\'!:t.,!.�� ""'�I'l �r;l'i!'I,' d�, •• d�::.::#:';�'Vc�,�;��;;,-'�! .

',.,

.

" . '1'�'I;1 LUUfA PE�ErHl;;LAGlU�A
, tkÍt . 4"j�ln,h 3 iU.lvifo\-YH :!.),) .' J.,: .•;,. t.<'\' J. ;. :.Alem de teh!véis dores na cabeça. e nas. :., !

...""'.'
.

.

.,. ''.:

....
.

., ".' . "'."."...,. .

.

-. '�. . � '. I
o [untas, estas qUHSl

.

sem acção, espl12'has pelo , .

.
. �.:. ". '.' -c-. ,

.....•. ':..
.

"e
• �" : ,r .

\' ro�to e pelo corpo todo, achava-me taoaca�ru- ! com (JS vap.Dres:ycMl!"anda-», «11s-

rARA o �UL,escalando ,PARÀ:Ó ;�OH.TE, e�,I: Ifl �-
�'

'\'.��o.��.�::'!�;�����:j�i:':����q��e�;.r;��� lil':I'Pirant� Nàsctrnenlo- e «MU�tillho)
em Floriahopolis e .Imbi- calando ern Parauaguá

' TI· .

'.C [eitava a,,!-,veroos tratamentos, tomando todos ,�I, ASiràR"!!IIIi!'9'ra N�S"'�f"ll:"lle1.�,h...c.
'.

- � «
,

' I ITI'
os depuratrvos annuncíados e que me aeonse-

I�:
i!JU I[.:;U lj ,.-"s t.;ijn�'Vu MJI

tuba ;"
.

.

Antonina Santos e Rio. I �i'
selhavam sem nada absotutaménre aproveitar, 1"1

t
.

-, nem ao menos conseguia D t 17 F"
.

u LCARGUEIROS CARGUEIROS Ifl aUivio aos .meus martyrí- . J i,
O nor e a para ,10fla110P.O)8 e aguua.. ,.. ;:

lTANEMAJ'; �1' 11 ITI
santes sO!!:['lmell,to,S. Fiual- <"II Do sul a 21, escalando em S. FranClSGO, Sautus RIO, Vrc-

-< ,"::. -. ma . . I!,
-.

' q,> ��;�ed��e.�:d.e�CÓv.coo��sc�f; I� l toría, Caravellos, I\héos, Ba!1ia. Aracaj;1 e Periedo, 'r"2,Bbeqpo
l��r��iA POJ1lTO-A�EGR-F; -:;: tHU�C�UU� I� �< rica bom sem tomar "GA- . �! I cargas iPar't, esse$l, p'ortos,s�m 'bald�u9ao f.< p.:u'a os porãos

o' ) �r'[;' 'Iil
�- .

'
.. LEN.OGAL". Lancei então

I�I
,alem de ,Pt:iledo a baldeação serà rena no RiO, ;"

PARA O SUL, escalan- PAfLi\� O NOl" L, li\· mao desse poderoso medicamento e me arre- i

I
-

N
'

,

S F
. , � '-' pendí sinceramente de não o ter tomado autes 'I' M B D A O A '.

do em Florianopolis, Im- escal,ando'em'. r�ncl�co, 11· país logo ao segundo frasco melhorei oonstdera-. '� � 1'''- 1'"\
"

bit b Rl'O Grand Pelo Paranaguá l\í1tooma San-

I�'I'
velmente e, com mais algune fiquei rádicalmen- 1"1'

,

I U a t" -

'" u 0., - � .

, te restab�lecido, nada mais me apparecendo até

� �'I ) Do SUl. a 11, escalando em S. Fra.ll.cisco, Santos, Rio, ViCt.o-tas e'Porto-Alegre.' tos; 'Rio" Vi\:tori a, Ilhéus, q hoje. Palie publicar esta deolaração. l.untamente '

+ ria Caravellas I1héos Bahia Aracaju e Penedo recebenâo
I'L\QUATIA' - dia 11 Bahia, Aracajú e Pe?-edo, Ill.���J:é[:;�:g:.CJ.uelhemanaoeaccelteos�eus I'tI. II�':I' ica�ga 'para e��es po�:tos s_e� b�tde.;1ção e rtar�

0:'3.
portos

ITAPUHY - dia 23 ITATINGA
' dIa 24

�
. (Firma reconheCIda) ! ,alem de Penedo a baldeaçao sera feIto :10 RiO..

.

<"

VISO
" I 1\ ...

A
.

.

IIII Phi]iticoE��a�l;e����fc�; �l�\f:r�s::ãgoo ��s�pd�J�;:gu�! �!i�I; 111 j, N9Il\:-?s Val?O�eS d? }j_�Jha� Laguna, fec5b'J11l
. ..

NO'l'A:-Além dos portos acima. menCI.onados!_,recebem, ii! depurativo que é o «.GALENOGAIi», que tem salvo vidas preciosas e � ,cargas T?ar� I\-1ontevldeo e O",íl c: o� ].'lO!�os ln tell.or€S
S',>,"'cu'rgas par" os portos de �hCPIO., ReCIfe, Jo�o Pessoa, I I! rio entanto, vive a fazer experiencias com outros medicamentos que Ifl i de .Ma tto Grosso, C0!11 bal rlf'· " ,dü em Sao FrancIser.:J.v �

. __
. não orrerecem garantia alguma, antes são notoriamef\te nocivo's, erra '. .

Natal, Areia Bran!la, Fortaleza, S. LUIZ do Mar8n�ao e Para, I�I eatrazaaindamaisa mo!esHa, Não vacile, não perca tempo, torne o 111" Pêlra cargas e pass3o-eiros p'r LI'se na auencia
.

GC
cuja baldeação é feita �o� porto do. Rio �':. 'Janelro! par.a os \�I GALENOGAL e terá acertado!

.

� '1'
.

Lloyd á rua Sãg F r.an.' c.'iS.CO com o é�.'Ó'en te' ....vapores dpsta CompanhIa que as conduzIr.do a destmo fmal, r •
'

"

. , ,..,
.

com a Illa!or ):lrevidade pos'3ivel, bem c,orno cargns para I®I O .«GALENOGAL» encontra-se em todas as I�I . José .4 h 13'.-' Pereira' .

. ..

lqnitos e lOtenor do Amazonas, e:rp. trafego mutuo com I!l � Pharmacias e Drogarias do Brasil ·e das Rt:p:ublicas I�I"
."

,

...". ,

,

Amazon River. ,ttl Sul· AmE'ricanas. li,

Infor��ções I)a Agencia â Rua Dr. Pedro .Ferreira, esql�ina I't!!ll . 1*1 !'
�""UI""UH""'''''''UO''''''u,"",",""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,., " �

dA,Rita SHva-AGEST�HERMETES O'ARAUJO. N. 52 Ap. Apr, D, N. 8. P. - N. 211 T ll!l . ':

���>-<"(K..;.��c:::::..���-�J�_..Ei, I" SENHORAS PRUDENTES I
___ '

.

���
, f;; o unico antisetico e p.l'cventivo que lhes pode"_'� .'i:

Ilr--;;;;;;A R I O 'DA-'li! Os mel���ée'� e mais lidos jór .. 111. gar��tir trallqUi::::n::�oaO mez, t�clo o anuo .,
II ,I�! ,

U!l.O\ � do paiz " ... ·

lit.·" EmnrBZa n de n HDEDC·KE lil!' «o JORNAL». o �a,is diyulg,ado,platptins 1.,1 , .

P!-i I L À G Y N A W o L F F .1I ii" o II iii
II bra,suelro e'o melhor InfOrma-! li' �. ::. (C'acâo, acido. so}uvel) a

i�l. - Para o N o'rte . 'I�I �o�e�;t�l;i(�oG'� y;L�eos:r:ú��sa Dn� Br.asilde ilN° m�tn dO.,. �" ... ;"",,,,,, .. ,,, ... ,, .... ,,,, ..... ,, .......... ,,,�m,,,,:,: ..,,�====,,:,,,.,,.,,,,"""""'�
Iii «Oad Hoepcke)} nos diáo 1. e 16 pa�� I�. da� aspirações' nacionaes.

«

.

I�no a OI eu: «Arte de Bordar» --
""'��,

,,-

! . S. Francisco, ·Santos e Füo. ,�I O' CRUZEiRO A 1evlsta Inodelo, que pe-!' Já (:hegou o numero.4 : . ,A:l"lUí'j,O " . :6-

Iii «AIln,'l}) no'" d'l'as í.! ",23 p'>ra 1%1'«
» la apresen,taç,ào artistica!·�-�"'''·''··'''��- "",.-",=,�. I;CWll'\"�'\lOll!i.l YT

Il!�I'" <�Nia.x" "nos"�i'a;�:���tp�c;�:ntoe e Rio., ilij '�O��:��i�d1m��:see" et�x:6<f� g�Br:�l.s ,.m�t�ações. sem�r�oll�gl�m:v'jor-li ::�:::: :'" .-

...

c;: �. Pana "ua e A' ntfl>'11'na i� ',' Solicitem' prel;os e 'inÍormaççies li 'administraç<ao mié!da, ém pó; marca [
I _. L:ranclSCO, ar '6.: _U I�, • õ; " ,

1
'".;

, .,

lill Rua, 1] de M.a.io, 33, 35 - Rio dé Janp.iro·,·
. MORTE A'S '

III para o Sul :__

�I
i

.

Ou á Typrigraphia d'«O� Pharo/» etn Itajaüy que \ & f
1�1"'«'Ó�rl "Hoépcke}) 'lOS dias 12 e 27 plltn � malitem a venda avulsa de�sas publicações. :. FORMIGt\S I

111 FlorianoBolis'e LagunEi'I�1 Em f:::;,ml'I,'a' evnaa'9uedtLdOSCábellOS'destroei! (DR. OLESEN& CIA.)
I

� ,! '

�'I. ....
, oompletaD'l€llte a caspa,'gordura de acção rapida, enel'gica e se- t

I%!· «Anna» nus dll�S 4 e 1 H para ty de comichão, do �ricI'aneo. AlgU- gura, c(;mtra todas as formigas, t
IfJ 'FI

"
.'

1'" I li"I
A grandeza da nossa Patri:a de- mas semanas de uso 'torna o ca- . cupins e outros inseetos dam-.'

� . onanopo lS e laguna. I
p:ende da cultura moral-intellec- bellC! fç,rte, ondeadQ, vigoroso,_bri- _ ninhos á all�ic.ultura. Emprc.,ga-

t

11_".1" d'
.

23 '!ii tual de seus filhos. A grandeza lhame e preto eVItando as cas e S€lSCm macJ'llmsmos e sem rogo, .

«JYhtX" , nus .. 1�S. 9 e para . 11 e felicidade d'e cada: um delles de-
0. o eni]}r�Q-\leciIDento prematuro (Gu'ldado com as I'ml'ta�ões)- pende da, boa ou,má 'e8<lola pa- ti tu Cad '" t "

'li' .

,. Flol'ianopolis 'e Laguna. 'I�I jérna que viram' C!)Ill qs OIl.10S e t��
..
ti� igsti;cções

����sraozere�.'l
A v.enda de.sde já na se-

"I
.

. @ i �eberam c0l}l a mt'211IgeIt�Ja,.A �abello tustroso, secco ou lumido. , guinte casa: ,

I .... .'
••

f fL I bo� e�co�a e,- m(.)falIaade� ill)lÜ.U- Vende-8�e .na .PharnJàc,ia .1I1inaI!cQ-· i7 I H
.

d' li;." 'j,,_ fi-ara passadea,s f� etes €i mais ln or- 11! cç�o, lust,ça, !lygrene e e"onom,ttt. ra, em J.'OlllVllle em t6d.as'as. bóas naU IZUSI a _.l va

�'I
_

e.'
t 'Í)

I
S!,la eCOI1O�lCO, compre sq ° In- pharmacias, drogarias' e "'.aroou\- Pharmacia' ,Sta. Tberezinha \

�
, maçoes, ,.:a

tratar
\ c.O.. �:;8�. �.ge��.•e�� , ,iTI f:Pd.e.�s�:il�r are'i8�.'d.fs.ate�tlfs�.&i ri.a,�. d�8ta,cidad

..

e. ,

'f'. De.po.sita.fiO.S
'em

.1. or. i.anb'Pó.liS.:\ i
.,' " ',I

. ". ;

II[
como os dentes e o corpo, a Cll:- - CARLOS HOEPCKE S, A .

.I. '�L"B''U"R"'G" "&, C·'Q·· .� 11·�;rif.�eosh�:.p9���set�:S��1�.,lJc'i;�= �J"!3asq',d0t,es.:e/isc9�sp�nj ",�=,..,.;��_;;",,�',:t�",,"':.,u,��,��� .

ii .....,.. "
; .'11 1 tante, Para.,ísso uSll..aPETRO, bOTdar�.MtJ(félos '(ie otn- .

A'l'b
.'

..

'

.,.',. ":b' ,

,

.' "'.,,,;
.'" ."" .'. '. _jl' 1 LINA MINANCORA. que é um 1') b ..

' P 1.
' unse rls�o'S �Jala· ,or-voI!L

.

.

__
.
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II';de qualquer mertadoua'p:;,ra {odós os' portos � I 'r
�, do Brasil e para o estrangeiro, bem assim I . Representtm1es· em San(ta. Ga.harina. das--. seguintes fr.bfíC::iS: I

•
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de despachos de importação de mercadorias ' ' "
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I
',CQmpanhia Brasileiro� de Cimento 'Portland, Pé'rús �

" � N�veiação FlUVial
'

.

Cimento marca «BtUlSILE1RA� �m sac,COSÓ!! papel g'e'42 1[2 kilos
.
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Consti!,y.io�e pá�a�1933-"
.

'D,"-jti tu fiS notiCi'8s; '��'��p�a�,'a�ic�I'O'X:d'ne'�::M'�:a�on'�a;"I.,�uaaPo·�J.c�:u··�ai�l
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, Em reunião ministerial' ... '" , .. ; .. ";',."";"�,,;;"' .... , , ,:',.
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htínístro da Guerra desse pa- Jt;;j!r-t"""�,IJ'-" �
..
,J�. �eus,'ch�Íiada pélô cliêIê do' go-

D í"'\ •. IN' :4"1:::R'IO R I q\J� aln,;la }la,. pou;,co. tempo iz. -fi - 'ii�i �
1...;3

�.

ver,l)O prov-,isorio, íicoure- (\U�·."1'· ::,l:"L', �.' ; té:Qpd,téntB.'lifdC:onttB. a exís- Só com o uso dõ grande ';
. -_,,;t,

_..
r", '�:,\ f'soh1fd6' l'itvrát-'sé '

decreto ; Instrieto. Federal teucía..
.depuratívo 'dn sangue «Caro' fi LHO� €;Oi?:tt(;� b-"

,

' q��11tPl,ando o.llia 3 d�Ma!o d Minfstro:da Guerraprovi- :�'; i ,i Hespanha beno» poderás te' defender
d� ,1933 para a realisação dencj.JH!: .sobre..o 'pagamento Foi

. descoberto um «co�- da syphilís e do seu cortejod': I:
- . f tura Corrs- de S6 contos ao caottão Grsn- plot- para assassmar o presI'1 funebre que é o rheumatísmo,,a� -e eiçoes a

. �, " villa. Bêllêrofqnt� de Lima, dente Alcalá Zamora e o 9he!e arthritlsmo, feridas, ulceras,elr910 te. A 14 C::J cOl_ten te relativo a vencímentosque dei- do gabinete SJ. Manoel Azana etc. Procure' na Phar. Santan1,�Z; em outra reumao do xou de ·receber em.

virtuefe'lquandoestefosseao,sflineraes!Therezinha,
.

IMinisterio, que- será publi- G.�.,de ter tpma(io. part� nos daquelle, Como tmolícadosues-l-' ,- w,
s_

oar." em lona I prev.iamc.nte I succes,'?os. revoluclouaríos-de se. cr-IJ}le' for
..
am presos Ul!1I, Contribuindo para o I

. .'.! �
.

.' .
. 1 22 é 24.

.

'

. conhecído advogado dos aU3I- '

.

I��signad? � �I�e}e ,dI') go- Rio Grande do Sul .1 torio� de.Madrid e. um oli'ici�lt;J'i"iprogres$o·do paizvem ° lera o ;refel id o decre- Deu -se em Nova Trento um 'do exe,rmtú. reformado.. .

Uma octogenarla que pI'(�CU-tu � ° manifesto que nes- crime que profundamente' a- -Ao� flessentll: e quatro ano rou o escriptorio da compô.'1sa .occasião será dirigido balou aquella localida�e, pro-: no!>, de idade, .!aIJecYl! &.!'l :B�r- 'nhíà Petruleos do Br�sil em<., ,� '1' vocando sensação. FOI o .ca-, �e�o_na a,monje ,Mari� MaClá� São P ....ulo, sendo attendída por I�,�. povo�o. so de tres ereanças tenta- lI:�a dO'�oronel FrancIse?_1\ola" deíerencía dos cavalheirospre-·

O, f' t d ndica- rem assassinar o proprio pae, CIa, presídente da Gen��!1hdad I sentes.em primeiro Iugar, para
· s rue �s � sy I Francisco Tostolim. da �atalunha e,qu.e fez pa!'ttl assigna,tupL' de acçQero; de�sao.

'I hsacao São Paulo.. dos co�ventos de)�uenos �y. CompanhI;:t de.el,arou o seguIn.•

O I rt t i\
.

de res o. Rw de Janeuo 'nos an- te'
"

� ° Interventor i!:terino, C
?S 1 U o "trrO�omlCOa"a noS de 191'4.e 1923, tefldó �idó,' :<VeI,di uma's vaquinhas pára.·

dr, Candido Ramús, a t- Aft�I:ua�ar���I�se��oosg.��·dé' co.ó-�O!Ille. o' vb�o: de .p;obr�za comprar algJlmllsaécQes. Não I

.

'tendendo a uma.justa so-1 trigo produzido naqueHa zO'pit,J d,�en:��i�.�s���f�1�â�:ba���! t') 'que eu espere .g0!oar d_�� lu=Hei tciçã0 dos svndlcJ to.s recebeuo resultado �a aoa· L ·ve!.',' '

: .P, ",�,-, /', leros de�ta companhIa, �ao, es
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. ly"e Q'le demonstra

rlO'orCfa"j
SI, .

:':i',,�, ''', ii
.

tou mlJlto velll.a, mas nem por·

.' peran os de, <
lonanopo, m�Ilte <que o é"e"eal paulista . 11'!{Jla�eT.rff,. ,.'i�,. ," is�q ·dei?,a.rei decon�ribuir P�'11,$, malldf'�l conce-rle� pas- é de optima qualidade e p'er� ,Por medIda lie.eeoP9�\ii?S I ra o .Progresso do m�u pa_;.z.1

se.s gra tUllOS na Púnt'e feitamente. comparavel a.'os t membr_osdo _(Ia.,!'l.'.�.m�.n.:w.�ng.l�z II
:Qesde

..

ID_emna
..

0u90 .ra.�ar. r: a, I.,Mercilio Luz aos q ue se I. melhores do mil lido. ,f' I pa�safao,'a t('lf. �lr��,tb!,;a-i\;:�as, g�andeza do ,l3rasl} � ate hOJe I· c,
, ,.

' �Na: ,Peniter:ciaria dq Esta� sage�s .de, terceI�a álass.e nas nao nos desv_e.nCllha�os do�.ocontr�rr: Sem ti aba,lho � d,o, sUicidou-se, enforcando,se'!'estmfla@ ��, f!l.rxo .d-(j) !>ªl�; em o�re ext�angeIro. :f.o-r, lSSO, ao I

· ���te�et��;:���e�s�'hd�nJ� f�g{o °A�t���� i!r�r�aM��rt�;s: I ;�e�ad�tf���I:: e�,�o a,:o�. i ��v��r�; �J�s��un;r�go:à�!�� I ..
Em.ui s.ão' de 5,-:C) t�tVIf á 'Capital em procura .c�nr!emnad.,o a 25annor;: de pri- -Fo\ ex,:,.cutado na pnsa�: (!Ont!"Ibu}nd� cad�t. �� com. �'I .

. .
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'
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sao por cnme de morte," de de Penoor.vI,I,le. um a�tJgo a -f m�(hda de "u�s fo.rças, tlilmos �_���';;:'�'fIm,e ,�ra Ja ".0 ou parél con cuja pena ja havia cumprido g�ute de p()llCla, MallrlCe Fre-, sernpr� �eco.rrldo ·á t)Olsa,,�,x" Iq�zlr os filhos a �sc:.0la: 5 anrios. edman, condemua�o á Jl,lo�te I !rangelra que' nos lev� so de

I T 'b I d J � C
-

.. d M' dOs syndicatos enVlarao a -

,
por haver a.ssas�H:ado MIsslJuros,duasvezes o �?pltal,e�l- ri una. o uly ,orha o Iran a.'secretaria da Fazenda oS DO E X 1 ER { O R Frl8dson, aC()nt�CI�ento� que, prestadq. I8S0_ t�m, "l.do o mal Sob a pre!Sldenclil do sr. Apos il: demora de.alguns dIasI .

h .

I
empolgou a OpWIaO publIca do BraSil e nao sereI eu quem

11 1.-
.

L G 1 s nesta CIdade, segUIU com des-npm�s ,,(l,S 9per,anos qLl�
. Allema:z a de Londres. .' ficarà de lado qu:;ndo se pe- (�. JOd9.�Hn Ul�. .�ef e�

lino a Rio Caç1idor, na estra-'se acl).am nestas condl' - O gov�rno baIXOU um d.e· Italia 'dir a: contribuição d? povo, PlI1to,· JUIZ de (1lreleU da II de fer1'c, S. Paulo-Rio Grande,ções. , ,�Í'elO�dehberan,do AOtlfce 11 dls-
O MÍ�i3tro das Fina.nças a. par,a. a org�nhaçiio_J.e'"com-; coroar'C,1 ei--tf'\'(f"', n!!lÍ?O em '0Uj3 estação telegr8:l!�ica,,:

'

"''''.",-''''�---- � o!�;C�? _de todas e ql!a�squer I presentou ao governo UM ·pro" I paDhl�El niiC�SlJaes�"y.a:n()f'; pe- , hoo tem o ti IlJU I": '10 Ju-I vae empr,�gar a sn,s" actlvúia-, JOgÁ' °so'eira :�.! !D, . ...tUlÇO�S commumsta\ a" jeeto de Ipi relativo ao aug, 110 bom camlllh<!', moço.' Delf{e, .' àn J"t,I(,.' 11\(:'1' 'ie ele, o SI'. Gúnrado Ml::,anda
�

_. : '" i B ":. t1í8'as e hv_re pensadoJ'��, �m meI;lto de cirCUlação das moe- ; eu, asSig-ml;r"'�qúi: .-seis àccões ry fJ ,c 7'

• 'r,c! :." ll;' :.. '

�.. '---,
," 0. LImo?,o cangacell O I C0:n0, a,� sedes e, typOgl�Plllas ,das de bronze.' .

I seIscentos mIl _reIS. Pag;J tU'1 ArnllLIO h..lOch, j t· tr . ,O ��l I Grande desastre de aVI"· Jose Perem'l, que C(JITI o I q�� sel!�o, ta-mbeth ff-<vhadas -A milicia fascista,. de ac· I'do de. uma _vez. P9l'q�e espe· me de ,morte de Ignal.lo ,� B h'a'ba'feio 01fJcial do

ex.pre-,!
pvla poh�Ia.. .

, cordo com o reçen.seamento k��r ,!rIn�� dIas? Nll;o' �?» Regis, lavrador em Bélhú. açao na a, � _ ,

'

., ..o', 1· f'
'

bl', .

Ch�na
.

feito em Roma recenhm.lente, ·",,!:Sr'i.ltod'Hs 0.S b!aSl��lros p('�. I
'
"',

-

,.t " In.teressantes reconstltulçoes do!?!.d( t.lt (.0 .\.epu, l( a, Im· VarlOs IDPmbros das Juven' conta com 1.512.566 milicianos. sl:Issem d:l mei>ma fOl'ma nao, A. aCCL�sdç�O e, e�e a
I accidente em «O MALHO»'pl{)l1tou c.nollllo.s'am,ente tlHt_<:;S communistas _rllsst:s,ar' -Noticia,se que as plaJl�li- e,xistiriam por este· Brl,'lBU a-I cargo, dn sr. dI. Vergnlaud: Em sua edição desta".sema-n" terntnr,IO. p:lrahybano �,al�,!s;lram um movlm;ntQPa. ções da 10calrctad�,de.S.Giu- foradez.enasde«:rhe.Con:p�ny WéiDuerley, prolTl,;tor PU-fina, .«0 MALHO» já pUblica a

O '" Estado Llvre de Pnn· la ra�er. �aHar a C.a�hedral sp-ppe, na. encostalJ de .Ve�n, of BrasII. ..
1>

5_ ,
bllcI) da com;lfca, sendo pagwlJ, dupla com uma sensa,

'CeZ3'} e que CRe9'O�l a tt"r
de H;al'bIn mas, a POlICI,'! des- vio, foram Uestruidas por�or-I .

'A'If '

t .�, Z �'i' a defeza effetl1ac[';1 pelo sr.1 ci�iia! r\wortagem sob�e _

o) -�', �' ;_..., '" c?brm o comp,?t, prendendo te chuva de agua caustJ()a.j ala ana agUlm ! rj C',1' � C h' i tragico desastre de aVlaçao,sua lefl! <;,sent?çao \1(,1. \�é1- dJversos envolvIdos no mes, O e,xtranho phenomeno foi 'I
I Transferiu.se para o predio, ,r., ,Jd!V_lu... U11, a. ,I na Bahin, em que perderam a''-üllar,,1 <I", tlepUbllca Velha, m').

.
.:Jausado pela .. viólencia .do, rflcent-construiclo á ru-il. H(Olr- ; U reu fOI con(j(:n:Ué-1�lo ai vida o' interventor Ja Pal'ahy'e§ti,1 residindo no' sertão Chüe vento que misturou � e)1uva'l cilio :Buz a acreditada Alfaia, ,15 anoos de pnsao,- ten- I ba e q Inlijlpector das O.brasba11I<1'no.; hurita f1azenJa .9 gove_rn� ; fJeeXf:ltQu;"mp.a oSI"vapm�,es, qesI?:tendldQs da taria Za�uiri, de l?r?pried�del do:-'1 defesa '1ppelléldo. le(tu�r� as Secüa� e se f.enram'�''t ,;' G'

,

,b �
, 1�1 q\l� rli�spoe drs ,11m, credlt!) cl'af�ra do VesuvlO.Vastas ex· do sr. yICtor ZagUllll. que �l<:a I o Mmlst�o da AViação e outrosPl;r O �\Ie eremoCl o,, (, .lj_e 1.52 mIlhões de pesos em tensoes da �camp.anh� aPre- assim mstalladl1, em ed!hcJO! C 'd d

.

paBs!j,gelrús.
. .O f' do 40 886 favor dos <sem emp!ego» rientllm a cor umforme do .ru- moderno, amPlo, conforta\'el. r UI a o com �s crean.. Duas reCOnStltUIçõ�S do de.;" orça .

.

". Estados Umdos mo .maduro por terem SIdo apparelhada para. altender fi i ças a bordo .sastre mostram per!.Ht�mente'lllformam de :Atlanta,Es- Uma grande associação re· queImadas as folhas de toda todaE. as eXlgellCl8s de. suai Q d' d �
como o mesmo �e deu.

tád 'c TTl)idos q'ue o Í"1- ligioaa de Nova York suggeriu a vegetação local. nUmel'osa freguezia. !
p, ,ua.ll Vá ,e pa, safe� fu°� Em summa, fOI mesmo '!1m" �,., ''-I', ' ';,' ! < aó Governo' um plano para oI- Peru

,

- -

, �ranag,u ,no p�q�e e« n a

I
«to�r de I?rce» da .a�tIga-ml,"�'()

f
«.gcll1g,,�Pr» J,-\l C�- ferec;el' occupaçãc aol'< desem- I

O" estudan.tes e opera rios MOVimento Trabalhista �;��-:d�' l���l"a�l�l�hFto.:i�:(;� reVJsta carIOca, ,a, .KUblJCliçaOp�nf' \)1 recollml0 a pn ���gado�, o qual consiste e,m I �o Per-ú deram i�icio_ no pa- Estão em greve os. ferrovi.1 polis, esctlneg,]u' no convés do d�8�a reportagem J nesta e­
&��). cellular sob o tlume- II;j(dIZJr·, (> � semana de trll- IZ a ,uma nova agItaç�� COlli-- aI'Íos da S. Paulo RaIlway, os' navio, vIndo a cair ao mar. I dl�f� não é só o ue «O MA-ro 40.88?:" ,,..,",• ..,..,""� I ���ho, em dIaS VU horas por �umsta, ten�o a

. POlI?l& de Operal'lDS das fabri.cas de �aJ' t O fato foi l�I'eseneiado por' LHO. publica. fia�uita pagi-. , la.
", . Ll�a I!ren,dIdo Já dIversos çados e os graphJcos de Dao i algumas pessoas, estabelecen-I a iuteressante muito ehar-,Onde vae haver trabalho d -9f� �clegtI;tas �I?en?an�s Uillversltanos, mem brOA do Paulo tendõ sido cortlldas as

I do· se, então panico geral. I �e literatur'( e 3inda uma tri-,A y .' _ ., ,a OI lcma e nves !gaçoesc e «Grupo Vermelho da Vanguar- c0mmuni<:'ações entre Jundi-; Um estivado/' d(. porto, re-: h" .' <.., r _

1-\ p, esel, tou se um UnI Washmgtoll al1ll1UlClaram que da» quando faziam propagao- ahy e São Bernardo. Um gl'U-1 soluto atlro11.se á agua e. de-
. c 1.0mIa no LexlO op lmUHlen

CO cOl�curreQ te parô a cons- durame <! anljio de 1930 oc,co�- da dessas ideias na Universi' po n.UlllttIWSO de trabal�a�o.! pois do mer:ino já t<::r ido ao
te lmpre�� _

trucça0,da .red,e hyJ::-au�

I
reu. em medIa nos Estados

i dade de S. _Marco� a .�ol�o

I'
r(!s que se achava em TICIJU-jl fundo pül' duaF vezes, conse-" 'EditaIlica"I'l,1S arrab2.lde-s da Glo- UI�ldos,., u�. !er��.�oto de 3 i d� Fed,,:naçao UmverSltar!a ba,f,::,z varios disparos contra guru agarrll·lo, salvando·o. D d d. c ._- r,," �\, ';]1';. em 3- dms, -

I üommumsta." (
um cllmboio, visando o ma, J Levou depois a seus geni-I _

e .or em o �r. ;ap�tw.e ,

bel c zopoh�,em ! �.: I ---:9 cycl:me,.que .,,�8.50101:l o' Portugal c, chfnistn que. apezar disso, i tores, tendo o heroe si10 mui- tao-tenente, GarcIa dAVl-to Alegre sendo esse a fIr- ar�tllpelago das f'�IlIplDas fez O caso da pí"'etem,a' '«estig--! sahiu Uleao. As autoridades: tu cúmprirfümtado' 113 Pires de' Carvalho emaCO'flstructora �acional.l ah .nudme�osos f�r�dos e paré> matizada» de'Lamego ve!ll de

I polici�es ameaçam .agir com l O sr. Arman�o Ferru_z e to- Albúqu,erqüe, delegado." , ,'- " ,,,.

I ma�sA e
. 5.�or ebsj'I '

. ter o seu desfecho rUldoi'o energIa se Ot; greVIstas per· dos os passage.lfos qmzerám d
I

Capítão' do Porro ne�-I. -,�. b".... ' " '; \
_

- opmlao pu ,;c� e a lm-
com a descoberta, pelàs 8ut(i)� I sistÍl'3m nes6ã'attiwde. recomlJensá,lo mas o estiva-I ?,;' .. ..

· � OI am a_ .'" ta,::> • ":s �ro, prens,l de !oJo ;@, pUIZ recom= I rida-dt-'s' polr6iaes, do'ehibusté. l' O Ohefe ,do G0verno Pro- dor nada aceitou.
'

!a cl�é1de, SClen tJftc� aospost"", apre_Sftiltddd0 �hlra I u:endarn
ao g,overuo com\1111e I Ficou proyado que 'se trata· I v.isorio ass1gnou um decreto

, -,

/lOtetessados que, de.. con-a C()l1-truçao da cstr.ada �l�� �bg�fit� o ç��c��lam,�,nto va de uma infeliz doellte'com 1 regulando o horarÍo do

tra"1 Revista tJe Cultura fOl:niidade com' os artigosH:e�'Úft'r() 'de Irahy, tiôs'ta a��: .. 90d��sSc�nm�:fsqtaes com I' tende,ncias profulldame.nte a-I'
balho F'�s inç!ustrlas.

\. rcdacçãd,ü; «O I�harol« 19'3' 195 196 200 201' �r,,' ; r' I a" . SIa ?�. n0rmaes e que era exp�Dl'ada, O. Mimstro do Trabalhe. fiS- " v,

,." " '. .'e� �or).�!...r:n :la . .!2>�O Ica
I'. ,., ,i Ftf,anç.a.;. :::' ;ppr uma mulher dp, nOlpe' .Ade' signo,li.u earta que rec?,!lhe. com��a qualquer quanll���e 2?2 do ,�e�,ylamento ,d,aspelo g{nce:J;hO /('Jo . Estado. .ouraute �m gftJGle relI�wso : J�!,à,e �o ESJjliríto 'Sap.to que I ce, Q_,fSy_P;dícalo dos chaur�eurs I de e�.,}�plar��. d�ste. perIJ?dl- Cápitm:p:.ls; �e P9r�os,- se-- ......,��==---�,...."....,... qu� se- rea)l2í.ava pa Jgr.e.J.!l.,tl13 ��·tizer.a mIJ.'p,çeza.ria do <�p'li-I de· ';.-ClJ.�It�bâ, de. a�eo.r>go l eop dO.fi �,�0$'Ó\l6 gl;cluslve� rá \reÓdl{:Ja' ém leilão, no,_

--:- �aJ!lt. Allgustm em ParIz" um 'lagre,:; B�t�,�ôi traucafiada r.o Lcoll1, fi, leI, de syndICalIsclçao -aga s,�.�, 1 O ea a ,exem ) d\·'· 14"d' 'T t _,
," _

' llldIVlduo de nome A.rthur de xedrez éniqüanto a primeira I
das classe!!. piar. ,-

'

. Ta, Q,.�ez, COI en e,�slivre-st!: Ja:Vega, �olivjano, com .26 roi inter�ada,.Ilum);lOspital: ........-.
_- _�',"'_�'�O<�

. .
�.�"._� ';, /14" hora.s, n.esta �elegac1ad c;YP' 'I P f 'i"'

�-::
ann9� de Idade, deu um tiro "R'· , ". �embra;Jças para a prImeira S6 o P�l,ud!l P9derá 2ur�r- da CapltaOla dos' Pórtosa •.J rê &".;) I de l'eYolvur na direcção do

. uss�a·� , .'.

I communl1ã0 recebeu a Pape, vos da MaleIta, Procure na
l' .RHfUj�1AnS!'\/J'O'i' pOI1>ta em "<iU�' se:'a'<b'liâva tith O comlI)issarió KaliIiin 01' Jat.ia d'.O.l?haro]", Ph.fl'lUISÜt SaatÍi,' Therezirtha.; dt�te �stado, él é1�c�a,

r/:
'

empregado �o' templo; em se· fereceu e� Moscou umagran-I/.."\Y�\.!"'�;:-..:t";:o..y���;.-.y���������� I «Sao J?ao'" c?m 1?,.ms. ceíJb....RilS, DARrHROS. gUld3 de�f�rm golpe;; cúmtra de recerçao �m hon!"�, do sr.

� _ ;" ._
" -? I compnmento, 5" ms.�O ele

fCZEMASreDOENçAS a base dQ Altar. ,Dom.in�do, Ismeth Pacha" .[_lresloente, do • Joao Bento VU:l;ra � I bocca e 1, m 30 (le' 'pontal,- " ,foi conduzido á poliCia onde Conselho �e MUllstros da Tur, � . .1 < _,"" .I. d " h" di' Jd'" f' ,DO.SANGUE '::;: declarou que vivia d'á men'df- quia e á mIssão politica' 'otto- � Tem o praz�r de .convldar toa,as ?s pesso-?ol
e pro"ne ac,e ar. 1f11'la

"

com /..ai cidade. Bese individUO foi,re· mana que o acomp!lnha., � ars de fuas reldçoes, parentes e a'm!gos para -) EuzieLw Nunes & ,--,!a .
'

�! con:hec!do, pelQs paQljes {�a R�mama., ' /. assi�tir á festa do Divino Espiri,�o , S,anto a re- � ,De11�aç!a qa Çaplta111aparqchI� ,çomo.j:endo. q.�. Jq-' Com destmo. a �arlz ;delxou � <.l!isarcsé;'.nÓ dia 15 de maio proximo' 'ná matriz? dc's ,Pottos do 'Estado devem qu� pa_8sRva hora� �u���- Bucarest. a p\lllceza ��Ieqa, /. d P h'
' . ' I,}" Santa Catharina em !ta're nas IgrejaS rezendo co)1l espoliadlvo�clada.,do'�,�I. 9'-1�

a ,enl a.. .
-:;, .I. .

'I 9 d. M ·'d 1939ferva-r nos cantos mars ObSi- ro.l' sem tpr' sequer VISIta.d'o.l. '

P h 27 d b'l d 1932 � ]a lY, e 1 810 e �..

.
.,' . ' ." '�en, a e a fi e 'I<. .

mln' L'h tocurps. A.policia verificou que o seu antigo ma.rido. -A ex, /.' '. �.L e emaco r1!!re�ra lera
se tratava de um demente rainha da Rumania antes de ...N..r.-.:..r.-.:/o'I:/.":/,"\::/,"\::/.":.;N.r.v;�����/. Amanuense

"
.�

-O', OlEO de flgc:do ('�8 bc;,
,. 1 f.

colheu e reccmrnenccoo

hoje pelos medicas como Un1Ci

valiosa ajuda para forrolecor

as crionços e protegei-as CC!,­

trc 'o roéhitismo. As crionços
tomam-no promptamente quando lhes é dado na

forma de Emulsão de Scott, e digerem'-no
.' .

,com facilidade •

É um verdadeiro fonico-alimento aspa- I

cialn1énte bom para collocar c::;s crianças
no caminho dei robustez e da soude. Dê-

.
,

' .

lhes a EmulsãodeScott para robustecd-Cls.
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